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	INTRODUÇÃO

	O Uruguai, um dos menores países da América do Sul em extensão territorial, é uma nação que mistura riquezas culturais, históricas e naturais. Conhecido por suas praias imaculadas, paisagens rurais, e pela tranquilidade de seu povo, o país tem uma presença marcante na região. Pequeno em tamanho, mas gigante em sua influência política e social, o Uruguai se destaca como um farol de democracia, progresso social e qualidade de vida na América Latina.

	Este livro busca explorar a história, cultura, política, economia e o futuro desse pequeno, mas impressionante país. Desde seus primórdios coloniais até sua posição atual no cenário internacional, o Uruguai é um exemplo fascinante de como uma nação pode prosperar com políticas inclusivas e uma visão progressista do mundo.
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	 As Raízes Históricas do Uruguai

	A história do Uruguai começa muito antes da chegada dos colonizadores europeus, com as nações indígenas que habitavam a região, como os charruas, que eram conhecidos por sua resistência feroz e suas habilidades como caçadores. Os charruas dominaram a terra antes que os exploradores europeus, espanhóis e portugueses, chegassem à região no século XVI. Para os colonizadores, o Uruguai oferecia uma rica geografia, com suas planícies férteis e uma costa extensa no Oceano Atlântico.

	A colonização foi marcada por disputas entre os impérios espanhol e português, e o território uruguaio passou por períodos de ocupação e reconquista. Em 1726, a cidade de Montevidéu foi fundada pelos espanhóis, estabelecendo um importante porto no Rio da Prata. A partir daí, a região começou a prosperar como um centro comercial e militar estratégico. No entanto, a convivência entre colonizadores e indígenas foi violenta, e a população nativa sofreu grande declínio devido a conflitos e doenças.

	Antes da chegada dos conquistadores espanhóis, a região onde hoje situa-se o Uruguai foi habitada por índios charruas, guaranis e chanaés até o século XVII. Uma colônia espanhola foi criada em Soriano em 1624. Em 1680, os portugueses estabeleceram a colônia de Sacramento, porém os espanhóis expulsaram-nos desse território.

	Montevidéu foi dominada entre os anos de 1810 e 1814, após uma luta armada liderada pelo militar uruguaio José Gervazio Artigas. Em 1816, tropas portuguesas apoiadas pela Argentina invadiram o país e derrotaram Artigas. Logo em seguida, o Uruguai foi ocupado por novas forças, só que dessa vez pela aliança dos portugueses com o Brasil.

	 

	Esse território foi anexado às terras brasileiras em 1821, com o nome de província Cisplatina. O Uruguai tornou-se independente em 1825, e quem a proclamou foi o líder político uruguaio Juan Antonio Lavalleja. Com a ajuda de tropas argentinas, os uruguaios expulsaram os brasileiros de suas terras.

	Entre 1839 e 1851, ocorreu uma guerra civil, ocasionada pela desavença entre liberais e conservadores. Em 1865, o Uruguai, aliado ao Brasil e à Argentina, participou da Guerra do Paraguai, na qual a Tríplice Aliança (Uruguai, Brasil e Argentina) saiu-se vitoriosa.

	No início do século XX, os serviços públicos uruguaios foram nacionalizados e criou-se o primeiro sistema de previdência social da América Latina. O cargo de presidente foi substituído por um Conselho de Administração em 1951.

	Somente em 1966 que o presidencialismo voltou a entrar em vigor no país. A crise econômica instaurada no Uruguai estimulou o surgimento do grupo guerrilheiro Tupamaros. Em 1973, uma ditadura apoiada por militares foi instalada com o presidente Juan Maria Bordaberry.

	A volta da democracia apenas se deu em 1980, e, por isso, em 1984, são realizadas as eleições no país. Na década de 1990, o Uruguai passou por uma crise econômica e, quando começou a se recuperar, foi afetado pelos problemas nas economias do Brasil e da Argentina, em 1999.

	Em 2001, ocorreu uma nova crise no país, quando a exportação de carne bovina foi prejudicada pela febre aftosa. Em 2002, os uruguais também foram gravemente afetados pela crise na vizinha Argentina.

	 

	O Uruguai tornou-se oficialmente uma parte do Império Espanhol, mas as tensões entre os colonizadores, indígenas e, mais tarde, os desejos de independência, fermentavam no país.
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	Em 1825, ocorreu a insurreição dos “Trinta e Três Orientais”, que foi seguida pela guerra do Brasil entre as Províncias Unidas do Rio da Prata e o Império do Brasil. Sua conclusão em 1828, foi o reconhecimento do Uruguai como uma entidade independente e a fundação do Estado Oriental do Uruguai, em 1830.

	A partir deste momento, perseguiu-se os charruas que permaneciam na região e iniciou-se um período de instabilidade política caracterizado pela luta de facções e pelo envolvimento dos países vizinhos. Isso levou à Guerra da Tríplice Aliança contra o Paraguai (1864–1870).

	 

	As guerras civis continuaram até o início do século XX, quando a exportação agrícola levou à estabilidade econômica. Em 1919, foi adotado o nome de República Oriental do Uruguai. Durante a Grande Depressão, um golpe de Estado inaugurou uma ditadura que terminou em 1938.

	O período de estabilidade econômica teve seu fim por volta das décadas de 1950 e 1960, quando a crise econômica levou à agitação dos setores sindicalistas de esquerda e ao início da guerrilha urbana conhecida como “Tupamaros”. Em 1973, um golpe de Estado instaurou uma ditadura civil-militar caracterizada pela violação sistemática dos direitos humanos.

	O Uruguai restabeleceu a democracia em 1985. Após uma crise econômica, política e social em 2002, ocuparam a presidência Tabaré Vázquez (2005–2010 e 2015–2020) e José Mujica (2010–2015) da Frente Ampla (esquerda democrática). Em 2020, assumiu Luis Lacalle Pou do Partido Nacional (centro-direita).

	
	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	A Luta pela Independência

	 

	A luta pela independência do Uruguai foi um capítulo dramático e conturbado de sua história. O país se tornou palco de batalhas entre Espanha, Portugal, Argentina e Brasil. No início do século XIX, a Província Oriental, como era conhecida, começou a se mobilizar contra a dominação espanhola, liderada por figuras históricas como José Gervasio Artigas, considerado o "Pai da Pátria" uruguaia.

	Artigas não só liderou a luta pela independência, mas também implantou uma visão progressista, defendendo a reforma agrária, a distribuição de terras e a igualdade entre os cidadãos. Sua influência foi vital para o surgimento da identidade uruguaia, baseada em valores de liberdade e justiça social.

	No entanto, o caminho para a independência foi repleto de desafios. O território foi ocupado pelo Brasil entre 1816 e 1828, período conhecido como a Invasão Luso-Brasileira, até que, em 1828, após a intervenção britânica, o Uruguai finalmente alcançou sua independência. A Cruzada Libertadora de Juan Antonio Lavalleja foi crucial na expulsão dos ocupantes brasileiros e na formação de uma nação soberana.

	O processo de revolução tem início na capital hermana de Buenos Aires. Na denominada Revolução de Maio de 1810, a Banda Oriental do Uruguai demorou a se juntar. Só a partir do Grito de Ascencio (chamada para a revolução), em 1811, que tem-se início o processo de revolução. A luta armada toma então conta da capital uruguaia entre os anos de 1810 e 1814.

	Buscando a independência junto às colônias espanholas, e liderado pelo General José Artigas, a Banda Oriental resiste à invasão luso-brasileira. O general, porém, é derrotado na batalha de Catalán, em 1917, iniciando pequenos movimentos de guerrilha que durariam três anos. A derrota na Batalha de Tacuarembó fez a resistência do general sucumbir. Em 1820, o combatente uruguaio refugia-se no Paraguai, onde morre três décadas depois, sem ter retornado ao Uruguai.

	No ano de 1821, após o exílio de Artigas, o Uruguai é anexado ao Brasil. Por meio de uma aliança entre brasileiros e portugueses, a região é batizada de Província Cisplatina. No ano de 1825, os brasileiros são expulsos da província pelo líder uruguaio Juan Antonio Lavallejo. Sob ajuda de tropas da argentina, Lavalleja proclama a independência do Uruguai no mesmo instante. No entanto, o ato só é reconhecido pelos vizinhos três anos mais tarde, através do Tratado de Montevidéu.

	Durante o período de colonização, disputas territoriais e ideológicas entre latinos e europeus fizeram o número de charruas diminuir. Devido a doenças, desavenças com brancos e extinções em massa, os antigos majoritários da região reduziram-se gradualmente. Para se ter ciência, em 1832, os Charruas são completamente dizimados.

	Com o estabelecimento de uma república, a política divide-se entre conservadores (blancos) e liberais (colorados). As desavenças entre visões políticas levaram o país a uma Guerra Civil que se estenderia por 12 anos (1839-1851).
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	Construção Nacional e Guerra Civil

	A independência trouxe consigo novos desafios. No século XIX, o Uruguai passou por uma série de guerras civis e conflitos entre facções políticas, particularmente entre os blancos (conservadores) e os colorados (liberais). Essas divisões refletiam disputas entre diferentes setores da sociedade: os estancieiros (grandes fazendeiros), por um lado, e as classes urbanas emergentes, por outro.

	As guerras civis tiveram um impacto devastador sobre a economia e a coesão social do país. Contudo, ao longo do tempo, os líderes políticos conseguiram alcançar uma certa estabilidade, permitindo o desenvolvimento econômico e a modernização da infraestrutura do país. O Uruguai se transformou em um país que combinava o conservadorismo rural com um crescente liberalismo urbano, especialmente em Montevidéu.

	A "Guerra Grande" ou "Guerra Civil do Uruguai" é a denominação dada ao enfrentamento ocorrido no Uruguai entre 1839 e 1851, entre os partidos blanco e colorado. Tais facções eram apoiadas por cada um dos principais partidos da Confederação Argentina, os federalistas e os unitários: os federalistas uniram-se aos blancos contra os unitaristas, unidos aos colorados, além da intervenção temporária da França, do Império Britânico e do Império do Brasil, pendendo aos colorados.

	Com o fim da Guerra da Cisplatina (1825-1828), o Império do Brasil e as Províncias Unidas do Rio da Prata assinaram em 27 de agosto de 1828 um tratado de paz onde ambos os países acordaram que a antiga província brasileira estaria definitivamente independente e que se necessário fosse, combateriam para que assim permanecesse. A Cisplatina passou a chamar-se oficialmente República Oriental do Uruguai após da promulgação da sua constituição, em 1830.

	 

	Em seguida, foi eleito o seu primeiro presidente: Fructuoso Rivera. Rivera possuía um rival chamado Juan Antonio Lavalleja, conhecido por haver declarado a independência da província Cisplatina com o apoio dos chamados "Trinta e Três Orientais". Da rivalidade entre os dois caudilhos, surgiram dois partidos no Uruguai: o Blanco, agrupando os correligionários de Lavalleja, e o Colorado, os partidários de Rivera.

	A tensão entre o presidente e seu rival atingiu o ápice quando o último se rebelou na tentativa de tomar o poder à força. O revoltoso descobriu que o ditador do país vizinho, Rosas, estaria interessado não apenas em ajudá-lo financeiramente, mas também militarmente. Pouco depois Lavalleja descobriu um novo aliado, desta vez em território brasileiro: o Coronel Bento Gonçalves.

	O brasileiro iniciou a ajuda militar ao caudilho oriental a partir de 1832. O encarregado de negócios do Brasil em Montevidéu, Manuel de Almeida Vasconcelos, recebeu, em setembro de 1832, a denúncia de que Bento Gonçalves estava a auxiliar Lavalleja. Em seguida alertou o governo imperial de que o caudilho uruguaio se dirigia costumeiramente até à fronteira para receber munições, homens, armas e víveres da parte de Bento Gonçalves.

	Vasconcelos ouviu diretamente do presidente Rivera que Bento Gonçalves continuava a enviar tropas para invadir o território uruguaio, onde saqueavam e assassinavam habitantes indefesos e que o militar brasileiro havia logrado convencer alguns de seus oficiais e soldados a se rebelarem para integrar a província brasileira do RS à Argentina.

	O governo brasileiro tentou impedir as ações de Bento, mas sem sucesso, uma vez que se encontrava incapaz de se impor, uma vez que que naquele momento o Brasil estava passando por diversas rebeliões e que o Exército Imperial estava espalhado pelo território do combatendo-as.

	O caudilho brasileiro recebia ordens expressas para não se envolver no conflito uruguaio, no entanto, preferia ignorar e realizar o contrário. Em 1834, foi à vez de Bento invadir pessoalmente o Uruguai em companhia de Lavalleja. Graças à insubordinação e traição de Bento Gonçalves, o Brasil viu-se arrastado para os conflitos da região.

	No ano de 1835, Rivera cumpriu o seu mandato presidencial e Manuel Oribe foi eleito para sucedê-lo. No início, o novo presidente se opunha aos atos de Bento Gonçalves e Lavalleja, mas 3 anos depois viria a se aliar aos revoltosos.

	Em novembro do mesmo ano, mais uma vez o ministro dos negócios estrangeiros enviou ao governo brasileiro um ofício informando que havia rumores de um acordo entre Lavalleja, Rosas e Bento para que este último declarasse a independência do RS, se tornasse ditador e em seguida integrasse a província brasileira à Confederação Argentina.

	Logo depois, Vasconcelos encontrou-se pessoalmente com o presidente uruguaio Oribe e avisou-o dos planos. Oribe declarou ao brasileiro que já sabia em parte da situação e garantiu a Vasconcelos que de fato Rosas estava apoiando Bento Gonçalves.

	Para o enviado brasileiro, a confirmação de que um chefe de Estado estrangeiro estaria financiando e apoiando o desmembramento de uma nação estrangeira fora uma terrível surpresa. Em 1835, Bento Gonçalves, com o apoio direto de Rosas e Lavalleja, finalmente iniciou a rebelião no RS que viria a ser chamada de "Farroupilha", extirpando a província, à força, do restante do Brasil.

	Piorando ainda mais a situação, Oribe desistiu de sua aliança com o ex-presidente Rivera e aliou-se a Rosas, Lavalleja e Bento Gonçalves. Em seguida, iniciou uma revolta, mas acabou sendo derrotado e partiu para o RS, onde se aliou aos farrapos, até então aliados de Rosas.
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